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Apresentação

Diante de novas necessidades nos contextos educacionais, 
coloca-se em pauta as competências socioemocionais na 
perspectiva de uma formação que possibilite ao sujeito li-

dar com as adversidades do mundo contemporâneo. A pandemia 
desafia os docentes a refletir acerca da relação com os discentes, 
uma vez que a transmissão do saber não ocorre unicamente pela 
via do conteúdo, mas principalmente pela experiência, de modo 
que as competências socioemocionais têm servido como um re-
curso para a reinvenção do seu fazer docente.

O paradigma da educação para o desenvolvimento de compe-
tências emocionais para os processos de ensino e aprendizagem 
requer saber lidar com a informação disponível, aplicar conhe-
cimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar as 
decisões, ser proativo, conviver e aprender com as diferenças e 
diversidades. A abordagem de competências socioemocionais no 
campo da educação é marcada por um processo de mudança da 
sociedade bem como pela necessidade de considerar a integrali-
dade do ser humano relacionando as competências cognitivas e 
competências socioemocionais que compõem esse sujeito e inci-
dem nos processos de ensino e aprendizagem. Desse modo, a pre-
missa para se viver na modernidade indica uma relação intrínseca 
as quais adentram o cenário das políticas públicas.



Atualmente, as descobertas das Neurociências demonstram 
que as emoções passaram a ser reconhecidas como fundamen-
tais para ensinar e aprender. Conhecer o funcionamento do cé-
rebro humano, saber que as emoções participam positivamente 
do desenvolvimento humano, mas que também pode cerceá-lo 
é uma ferramenta imprescindível aos que lidam com o processo 
de aprendizagem.

A definição do problema de investigação suscita várias ques-
tões, as quais objetivam nortear a compreensão do objeto de pes-
quisa, dentre elas: Como as competências socioemocionais podem 
contribuir para que o docente elabore e utilize estratégias meto-
dológicas? Quais são as contribuições das neurociências para o 
planejamento docente? Para responder ao problema de pesquisa, 
o presente estudo justifica-se no desconhecimento dos professo-
res sobre a neurofisiologia da aprendizagem bem como dos as-
pectos socioemocionais implicados nos principais fracassos no 
binômio ensino- aprendizagem.

Neste contexto, torna-se fundamental as contribuições das 
neurociências para a formação continuada no planejamento de 
intervenções das aprendizagens bem como trazer ao campo pe-
dagógico as inovações na interface das diferenças de métodos, 
objetivos, níveis de abordagem e linguagens. Para tanto, a obra 
está estruturada em cinco capítulos cuja metodologia de investi-
gação é a pesquisa qualitativa de cunho formativo com o escopo 
de subsidiar a organização do trabalho pedagógico em um con-
texto neurocientífico.

No capítulo I intitulado “Neurociências: Premissas Iniciais” 
pretende situar o leitor nos conhecimentos científicos que abar-
cam os estudos sobre o cérebro e sua relação com a aprendizagem. 
No capítulo II, “Memória: Princípio da Aprendizagem”, é abordado 
sob o ponto de vista das neurociências, os três tipos de memória 



envolvidos no aprendizado nas diferentes competências, sendo 
elas: memória semântica e episódica, memória procedimental e 
memória emocional.

No capítulo III, “Neuroanatomia Funcional das Emoções” dis-
correu sobre os neurônios-espelho, neuroplasticidade e como 
as emoções estão implicadas de forma complexa com a cognição 
gerenciando as ações e interferindo na aprendizagem. No capí-
tulo IV, “Importância das Competências Socioemocionais para 
Educação no Contexto Pandêmico e seus Desdobramentos” dis-
correu a cerca das competências socioemocionais no campo da 
educação marcada por um processo de mudança da sociedade 
bem como pela necessidade de considerar a integralidade do ser 
humano relacionando as competências cognitivas e emocionais 
que compõem esse sujeito e incidem nos processos de ensino 
 e aprendizagem. 

Desse modo, a premissa para se viver na modernidade indica 
uma relação intrínseca entre as competências cognitivas e as com-
petências socioemocionais, as quais adentram o cenário das polí-
ticas públicas. Por fim, no capítulo V, sob o título “Neurociências 
na Formação Docente no Contexto Pandêmico e seus Desdobra-
mentos” é discutir a formação dos professores na construção dos 
saberes e competências articulando educação e neurociências. Di-
versos estudos internacionais ressaltam que houve um aumento 
de problemas psíquicos que podem compreender desde compul-
são alimentar, ansiedade, ataques de pânico, depressão, estres-
se pós-traumático e inclusive o medo excessivo da morte. Nessa 
perspectiva, a principal emoção causada por meio do isolamento 
foi a tristeza, no qual áreas centrais do cérebro são ativadas (gi-
ros occipitais inferior e medial, giro lingual, giro fusiforme, giro 
temporal póstero-medial e superior, amígdala dorsal e o córtex 
pré-frontal dorsomedial).



Frente ao exposto, as competências socioemocionais são in-
dispensáveis para repensar a educação e a relação professor-alu-
no diante da pandemia, os professores ainda carecem de formação 
nesta direção, o que pode trazer tensionamentos na transposição 
para o ensino online e para o retorno das atividades presenciais/
híbridas, apontando a urgência de maiores investimentos para a 
educação e, em especial, para a formação dos professores.

Tendo em vista as considerações elencadas, os dados apontam 
que as neurociências quando dialoga com a educação promove ca-
minhos para o educador tornar-se um mediador do como ensinar 
por meio de recursos metodológicos que estimulem o discente a 
pensar sobre o pensar.



A premissa para se viver na modernidade 
indica uma relação intrínseca entre 

as competências cognitivas e as 
competências socioemocionais.



SUMÁRIO

Introdução.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

CAPÍTULO I4 
Neurociências: premissas iniciais.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .24

CAPÍTULO II
Memória: princípio da aprendizagem.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57

CAPÍTULO III
Neurofisioanatomia das emoções.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78

CAPÍTULO IV
Importância das competências  socioemocionais  
nos processos de ensino e aprendizagem.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

CAPÍTULO V
Neurociências na formação docente  
no contexto pandêmicoe seus desdobramentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134

Considerações finais.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148

Referências bibliográficas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152



COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: DESAFIOS E POSSIBILIDADES

17

rawpixel.com



18

Introdução

As emoções fazem parte da evolução da espécie humana e 
se constituem parte fundamental da aprendizagem huma-
na. O papel das emoções na subjetividade humana é re-

ferenciado desde a antiguidade como elemento indissociável da 
cognição. As pesquisas em Neurociências têm demonstrado como 
as emoções estão implicadas de forma complexa com a cogni-
ção. As emoções gerenciam nossas ações e interferem em nosso 
aprendizado. Izquierdo (2009) afirma que “somos o que lembra-
mos, somos aquilo que nosso cérebro faz de nós, somos aquilo que 
ele armazena em seu interior ao longo da vida”.  

Posteriormente, Izquierdo (2010) verificou que a memória é 
seletiva e influenciada pela motivação e prazer sendo uma das ca-
racterísticas mais valorizadas da espécie humana: a capacidade 
de raciocinar, portanto, a emoção muitas vezes é percebida como 
uma “anestesia” da razão.

Maturana (2001) já afirmava que não há atividade humana 
que não esteja sustentada por alguma emoção. Sendo assim, as 
emoções perpassam de plano essencialmente biológico, para um 
plano de significado constituído pela cultura.  

A complexificação cerebral, ocorrida gradualmente, foi um 
processo fundamental para a evolução da espécie humana. Essa 
tem um caráter dialético, pois ao mesmo tempo em que a evolução 
do cérebro produziu o desenvolvimento da cultura, esta estimu-
lou lentamente o desenvolvimento do cérebro, facilitando tanto 
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a aptidão para aprendizagem quanto o desenvolvimento afetivo 
e cognitivo (PÓVOA & CALLEGARO, 2005 apud MOURA, 2021c). 

O desenvolvimento da estrutura anátomo-funcional do cére-
bro teria sido estimulada por elementos culturais, sugerindo que 
as funções requeridas aumentaram junto com o conhecimento do 
mundo, exigindo um aumento da superfície do cérebro que, limi-
tada pelo crânio fechado, foi se enrugando cada vez mais em forma 
de dobras, surgindo assim, os giros, sulcos e fissuras encontrados 
no córtex cerebral, camada assessorada por núcleos subcorticais 
de substância cinzenta, que abriga todos os neurônios capazes de 
receber, decodificar, recodificar, criar, comparar, analisar, sinteti-
zar, memorizar e expressar todas e quaisquer funções, além de 
revestidas de conteúdo afetivo-emocional (LENT, 2010).  

A integração de conteúdo emocional relacionada aos proces-
sos cognitivos ocorre no complexo córtex órbito-frontal (COF) e 
córtex préfrontal (CPF) ventro medial. As impressões sensoriais 
convergem, através do COF, para o CPF ventromedial, de onde a 
informação sintetizada é levada às regiões do CPF dorsomedial e 
CPF ínfero-lateral (LEDOUX, 2003).		

Segundo a teoria do cérebro trino de MacLean (1990), o cé-
rebro seria composto pelo Cérebro Reptiliano ou cérebro basal, 
ou ainda, “R-complex”. Conhecido como “cérebro instintivo”, tem 
como característica a sobrevivência, responsável pelas sensações 
primárias como fome, sede entre outras. O cérebro dos mamíferos 
inferiores ou ‘Cérebro Emocional’ é o segundo nível funcional do 
sistema nervoso e, além dos componentes do cérebro reptiliano, 
conta com os núcleos da base do telencéfalo, responsáveis pela 
motricidade grosseira; pelo diencéfalo, constituído pelo tálamo, 
hipotálamo, epitálamo; giro do cíngulo e hipocampo. Esses últi-
mos componentes são integrantes do Sistema Límbico, que é res-
ponsável por controlar o comportamento emocional dos indiví-
duos, daí o nome de “Cérebro Emocional”.	
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De acordo com Piaget (1980), o desenvolvimento intelectual 
possui dois componentes: o cognitivo e o afetivo. Damásio aponta 
que a emoção exerce influência nos processos mentais; os siste-
mas cerebrais destinados à emoção estão intrinsecamente ligados 
aos sistemas destinados à razão; e que a mente não pode ser se-
parada do corpo.  

Nessa perspectiva, Vygotsky (1998) assevera que “as emoções 
isolam-se cada vez mais do reino dos instintos e se deslocam para 
um plano totalmente novo”. Para o autor supracitado, torna-se in-
dispensável dois aspectos fundamentais que se colocam diante do 
professor: em primeiro lugar, o estudo individual de todas as par-
ticularidades de cada educando; e em segundo, o ajuste individual 
dos procedimentos de educação e interferência do meio social em 
cada um deles.  

Relvas (2012) ressalta que os estudos das neurociências vêm 
contribuindo para a práxis em sala de aula, na compreensão das 
dimensões cognitivas, emocionais e sociais no redimensionamen-
to do sujeito aprendente.  

Defende-se a premissa de que o conhecimento docente na 
área das Neurociências, em especial no que diz respeito à apren-
dizagem, pode contribuir positivamente para uma mediação 
eficaz do ensino. O professor, ao ter conhecimento científico na 
área, pode organizar estratégias metodológicas de acordo com 
as demandas biopsicossociais dos estudantes, principalmente 
na identificação do funcionamento cerebral e, por isso, capazes 
de compreender e direcionar sua prática de acordo com sua per-
formance (MOURA, 2021b). 

Lent (2008), assevera que as emoções envolvem uma série de 
reações químicas e neurais que influenciam os comportamentos.  
Assim, as interações existentes na sala de aula são fundamentais 
para desencadear as emoções que impulsionarão o aprendizado, 
já que o aprender precisa ser visto para além dos conteúdos ou 
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das relações cognitivas, mas para as emoções que permeiam as 
relações entre os envolvidos. 

Segundo Maturana (2005), a sala de aula é o espaço onde os 
alunos se transformam na convivência assessorada pelo profes-
sor. Portanto, é relevante o papel das Neurociências frente à tarefa 
do professor de compreender o aluno onde ele se sinta à vontade 
para o aprendizado. 

Os dados apontam que as neurociências quando dialoga com 
a educação promove caminhos para o educador tornar-se um me-
diador do como ensinar por meio de recursos pedagógicos que 
estimulem o estudante a pensar sobre o pensar. 

A proposta de formação continuada foi ancorada na reflexão 
hermenêutica como paradigma epistemológico em uma aborda-
gem colaborativa tendo em vista as ações continuadas e sistêmicas 
a partir do entendimento do cérebro e suas interfaces no desen-
volvimento das aprendizagens cognitiva e emocional.  Defende-se 
a premissa de que o conhecimento docente na área das Neurociên-
cias, em especial no que diz respeito à aprendizagem e o desenvol-
vimento das competências socioemocionais pode contribuir para 
uma mediação eficaz do ensino. A pesquisa aponta a reconfiguração 
nos conhecimentos dos docentes, principalmente na identificação 
do funcionamento cerebral e, por isso, foram capazes de compreen-
der e direcionar sua prática de acordo com sua performance.	

Desse modo, as competências socioemocionais contribuirão 
para a formação de sujeitos mais críticos e éticos que promo-
vam a cidadania, o respeito, além de desenvolver outras carac-
terísticas, como a criatividade. Reinventar-se diante de crises e 
conflitos, podendo superá-los na construção de uma sociedade 
mais justa e equânime, tem sido um dos desafios impostos pela 
pandemia em especial no campo da educação, ao que se somam 
as competências socioemocionais como um dos caminhos possí-
veis para esta transformação.
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O desenvolvimento da estrutura 
anátomo-funcional do cérebro teria sido 

estimulada por elementos culturais.
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CAPÍTULO I

Neurociências: premissas iniciais

As neurociências estudam os neurônios e suas moléculas 
constituintes, os órgãos do sistema nervoso e suas fun-
ções, e ainda as funções cognitivas e o comportamento 

que são resultantes da atividade dessas estruturas. Graças ao de-
senvolvimento e o aperfeiçoamento de técnicas neuroimagem, de 
eletrofisiologia, da neurobiologia molecular e ainda os achados no 
campo da genética e da neurociência cognitiva, o conhecimento 
neurocientífico cresceu muito nos últimos anos (COSENZA, 2011). 

As neurociências podem ser entendidas, em face de sua am-
plitude terminológica, como uma mescla de disciplinas que se 
ocupam do estudo do cérebro, tratando, mais especificamente, de 
seu desenvolvimento químico, estrutural, funcional e patológico. 
Complementando essa definição, as neurociências devem ser con-
cebidas como um conjunto de ciências cujo objetivo é investigar 
não somente o sistema nervoso e seu respectivo funcionamento, 
como também as relações entre a atividade cerebral, comporta-
mento e aprendizagem. 					   

As Neurociências possuem um alto grau de eficiência e influên-
cia sobre a humanidade, pois, ao entendermos nossas reações a 
estímulos e situações, conseguimos criar um planejamento para 
preparar melhores ações nos ambientes de trabalho e em nos-
sas vidas. O emprego e a compreensão das minúcias pertinentes 


